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    CARO LEITOR




    Primeiramente, gostaria de expressar minha sincera gratidão por escolher este livro. Sua presença aqui simboliza uma jornada compartilhada de descoberta e crescimento no fascinante mundo da logística.




    Este livro é dedicado ao campo incrível e dinâmico da logística e da gestão da cadeia de suprimentos. Em um mundo em que a eficiência, a velocidade e a precisão tornaram-se imperativos, muitos enfrentam desafios em otimizar suas operações logísticas. Seja você um profissional da área buscando aprimorar seus conhecimentos, um empresário tentando entender como aperfeiçoar sua cadeia de suprimentos, ou um estudante curioso sobre o tema, este livro foi escrito pensando em você.




    Ao longo destas páginas você encontrará insights valiosos e estratégias práticas que colecionei ao longo da minha carreira. Minha jornada começou na logística, enfrentando e superando os desafios com os quais você talvez esteja se deparando agora. Tive a oportunidade de colocar à prova todos os conceitos aqui apresentados. Como toda jornada, minha curva de aprendizado baseou-se em acertos e erros. Como o ensino faz parte da minha carreira, fui professor de logística, especializei-me em supply chain (Cadeia de Suprimentos) e conquistei um MBA em inteligência artificial e um diploma de mestrado com o tema de previsão de demanda nas cadeias de abastecimento. Essas experiências, combinadas há anos de consultoria, moldaram minha compreensão e abordagem nesse campo, permitindo-me oferecer soluções que foram testadas e comprovadas no mundo real.




    Ao mergulhar neste conteúdo, você descobrirá métodos para melhorar a eficiência de suas operações logísticas, reduzir custos e aumentar a satisfação do cliente. Mas, mais do que isso, você aprenderá a pensar criticamente sobre a logística, tornando-se capaz de adaptar-se às constantes mudanças desse setor.




    Minha experiência pessoal e profissional é testemunha dos benefícios que essas práticas podem trazer. Implementando as estratégias discutidas neste livro, eu e muitos dos meus colegas e clientes, pudemos transformar nossas operações, alcançando níveis de sucesso que antes pareciam inatingíveis.




    Portanto encorajo você a não apenas ler, mas a aplicar ativamente os conhecimentos e técnicas apresentados. Quanto mais cedo você utilizar essas práticas no seu trabalho ou estudo, mais rápido poderá colher os frutos de uma logística eficiente.




    Finalmente, faço um apelo a você, leitor: embarque nesta jornada comigo. Vamos descomplicar a logística juntos, transformando desafios em trampolins para o sucesso. A excelência operacional está ao seu alcance, e este livro é o seu guia. Afinal, a logística pode ser simples.




    Com apreço e entusiasmo pela jornada que temos pela frente,




    EDUARDO LINHARES
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    AFINAL, O QUE É A CADEIA de Suprimentos ou Supply Chain? Como ela nos afeta em nosso dia a dia? Podemos entender, de forma simplificada, como sendo o fluxo do produto ao longo da jornada de compra e consumo e todas as suas derivações, como a troca de informações, pontos de contato, pagamento, aceite e até mesmo a devolução, caso ocorra.




    A partir do momento em que os desenvolvedores de produtos e serviços criam a demanda do consumo, o fluxo do produto faz-se necessário para que, fisicamente, desde as matérias-primas até o produto acabado no ponto de venda, estejam disponíveis ao longo da cadeia para as indústrias, os distribuidores, as lojas e o consumidor ou os prestadores de serviços, no local certo e na hora certa.




    Esse fluxo pode ser exemplificado pelo ciclo abaixo, em que podemos ver cada etapa da cadeia de suprimentos.
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    Cada etapa exige uma estrutura de logística e armazenagem muito específica; por exemplo, na etapa 1, em que são movimentadas as matérias-primas para as indústrias de transformação, geralmente vemos grandes veículos para carregamento e transporte de madeira, minérios, petróleo, produtos orgânicos etc. Nas indústrias, os sistemas de armazenagem também precisam adequar-se para garantir a qualidade e a integridade da matéria-prima até a sua transformação.




    Na etapa 2, as movimentações de produtos pré-processados para as indústrias de produtos acabados são realizadas em veículos menores como carretas e bitrens. Nessa etapa vemos a padronização em unidades de agrupamento em paletes. Os paletes são a base de movimentação e estocagem ao longo da cadeia de suprimentos, pois é a partir deles que se definem padrões de equipamentos, como empilhadeiras e estruturas de porta-paletes, para a realização de carregamentos, movimentações e armazenamento daqui para frente. Por fim, com essa padronização é possível reduzir o custo da cadeia de suprimentos, uma vez que serão necessárias menos manipulações dos produtos em cada etapa de movimentação.




    Já na etapa 3, em que o produto acabado ou semiacabado movimenta-se para os centros de distribuição, percebemos que a maioria das unidades movimentam-se em múltiplos de palete. A medida em que avançamos ao longo da cadeia de suprimentos, percebemos que os veículos de transporte passam de carretas para veículos menores e as quantidades movimentadas também diminuem para unidades de caixas fechadas e até mesmo para unidades fracionadas.




    Ao final da cadeia de suprimentos, o que chamamos de logística de última milha, os produtos são movimentados em sua menor embalagem, geralmente em unidades. É a etapa mais cara de todo o ciclo de abastecimento. Discutiremos sobre isso mais para frente e explicaremos também como é uma grande oportunidade para prestação de serviços.




    Existe ainda a cadeia reversa, em que muitos produtos geram embalagens ou resíduos após o seu consumo. A logística reversa vem ganhando cada vez mais espaço nas estratégias das empresas por questões econômicas, como a reciclagem de produtos; e também por questões ambientais, devido a exigências das agências reguladoras, como o descarte adequado de resíduos que são agressivos ao meio ambiente, tais como embalagens de agrotóxicos, pilhas, eletrônicos, produtos alimentícios vencidos e impróprios ao consumo. Até mesmo a indústria farmacêutica vem utilizando a logística reversa.




    Como vimos, para que seja possível irmos até um supermercado ou pedir algum produto pela internet, existe uma jornada muito longa em que o produto foi transportado e transformado até estar disponível para a sua última compra pelo consumidor final.




    Essa é uma forma muito simplificada de enxergarmos a cadeia de suprimentos. Na prática, ela ramifica-se em múltiplos pontos de contato entre os fornecedores e os clientes de cada etapa nessa jornada, envolve a negociação e os transportes intercontinentais para o suprimento de matéria-prima, e a produção do produto acabado, além de negociações e transportes locais para a logística de última milha. A cadeia de suprimentos transforma-se em uma rede de suprimentos e o termo Rede de Suprimentos tem feito cada vez mais sentido.




    Em toda a Rede de Suprimentos haverá a necessidade de armazenamento de alguma matéria-prima, insumo ou produto acabado. Neste livro discutiremos as melhores práticas de gestão de estoque e logística e seus custos para que, independentemente do setor de atuação, possamos ter um guia em busca de um nível de serviço com excelência e com o menor custo possível nos processos internos.




    FLUXO LOGÍSTICO




    O que há em comum entre um fertilizante agrícola, um microprocessador e um par de óculos? Eles estão em pontos diferentes nos estágios da cadeia de suprimentos, mas compartilham das mesmas necessidades de gestão para tomada de decisão. Para que eu atenda o cliente que busca esses itens preciso:




    

      	Entender a minha demanda e como devo fazer sua predição.




      	Decidir a política de compras por canal, ou seja, quanto preciso de estoque e quando devo reabastecer.




      	Definir os processos internos no armazém para se ter um nível de serviço eficiente ao atender aos pedidos dos clientes. Os processos internos são: 



      

        	
Layout e estruturas do armazém.




        	Recebimento.




        	Armazenagem.




        	Definição de onde alocar os produtos.




        	Abastecimento.




        	Modelo de separação.




        	Montagem de kits.




        	Consolidação.




        	Conferência e carregamento.




        	Devolução.




        	Garantia da qualidade.




        	Definir a rede logística de entrega.


      




    




    Discutiremos esses tópicos ao longo deste livro com os conceitos básicos, técnicas de análise e metodologias para aplicação na prática, que são um resumo das experiências que tive durante a carreira atuando como executivo ou como consultor. O objetivo deste livro é compartilhar boas práticas que apresentaram resultados expressivos dentro das operações e contribuir com você, leitor, que busca, assim como eu, melhoria contínua nos processos para atender cada vez melhor os clientes. Para isso, não existe fórmula única, todos os conceitos apresentados neste livro devem ser adaptados para se encaixarem dentro de cada organização que já tem uma cultura formada, sempre explorando o que há de melhor nas pessoas e nas tecnologias disponíveis. Essa é a arte da gestão da cadeia de suprimentos.




    CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO




    Para que serve um armazém ou centro de distribuição (CD)? Vamos imaginar um supermercado de bairro perto da nossa casa. Ele oferece-nos uma quantidade de produtos (ou Stock Keeping Units — SKUs) que pode variar entre 6.000 e 15.000 SKUs diferentes. Para que o supermercado possa atender a essa oferta, ele precisa negociar com 300 a 600 fornecedores diferentes. Cada ponto de negociação gera um pedido de compras que será processado pelos fornecedores e irá gerar uma entrega futura.




    De forma simplificada, essa relação acontece conforme as figuras a seguir:




    CENÁRIO 1
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    CENÁRIO 2
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    No cenário 1, cada fornecedor negocia e entrega de forma independente, levando a três pontos de gestão, considerando negociação, emissão de NF, entrega e conferência. Já no cenário 2, se inseríssemos um CD no meio do processo, os fornecedores fariam as negociações e entregas para o CD, posteriormente levando a apenas um ponto de gestão para o supermercado de bairro, reduzindo muito as operações no varejo.




    Na prática, o efeito de múltiplos fornecedores e múltiplos varejos ficaria conforme as figuras a seguir.




    CENÁRIO 1
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    CENÁRIO 2
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    No cenário 1, com n fornecedores e m varejos, os pontos de gestão seriam 15, ao passo que no cenário 2, isso seria reduzido para 8. Com isso, o custo total da rede de suprimento reduz bastante, tanto para os fornecedores quanto para o varejo.




    Além disso, os produtos podem apresentar variação na oferta de acordo com cada fornecedor, conforme uma sazonalidade, variação de preço ou até mesmo a falta de disponibilidade, como produtos agrícolas entressafras, variação no preço devido a fatores externos, como a variação do câmbio, fatores geopolíticos (guerras, acordos políticos, regulamentações etc.), fatores naturais (desastres, seca, inundações etc.), ou até mesmo a insolvência de um fornecedor que esteja concentrado na sua cadeia de abastecimento. Alguns desses fatores são previsíveis, outros nem tanto. Com isso, o CD consegue manter um nível de estoque de forma a garantir a disponibilidade para o suprimento dos produtos nas próximas etapas da cadeia de suprimentos.




    Existem diversos tipos de CD com características específicas para atender à demanda de cada operação, porém estes são os principais:




    

      	Centro de Distribuição de Matéria-Prima: esses centros são usados para armazenar e distribuir matéria-prima e componentes pré-montados que atendem às indústrias. Seus espaços de armazenamentos podem ser maiores devido a grandes quantidades de matérias-primas e têm menos variedade de produtos do que os CDs de produtos acabados. Eles são projetados para armazenar grandes volumes de materiais em condições controladas, como temperatura, umidade, poeira, entre outros.




      	Centro de Distribuição de Produtos Acabados: esses centros são usados para armazenar e distribuir produtos acabados, prontos para serem vendidos aos clientes finais ou de revenda. Eles geralmente têm uma grande variedade de produtos e são projetados para atender múltiplos clientes simultaneamente. Têm uma área de armazenagem significativa e o seu layout prevê área para os processos de expedição, como separação, conferência e carregamento.




      	Centro de Distribuição Cross-Docking: são projetados para transferir mercadorias de um caminhão para outro sem armazenagem de estoque. Geralmente são menores e têm docas para carregamento e descarregamento de caminhões, bem como áreas para agrupamento e conferência de mercadorias.




      	Centro de Distribuição E-Commerce: são especialmente desenhados para a distribuição de produtos comprados on-line.
Eles são equipados com sistemas automatizados para lidar com grandes volumes de pedidos e para preparar pacotes para envio. Têm áreas para embalagem, etiquetagem e expedição, bem como instalações para armazenamento de produtos. Geralmente os pedidos on-line tendem a ser nas menores embalagens, ou seja, na unidade fracionada, o que aumenta a complexidade na manipulação da mercadoria na cadeia de suprimentos daqui em diante.


    




    Cada tipo de CD tem suas próprias vantagens e desvantagens e é importante avaliar cuidadosamente as necessidades do negócio antes de escolher qual tipo usar.
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